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Acompanhamento de Safra ð Circular 351/20 20 

Soja-2019/2020  
 

Na última semana do mês de março deu-se continuidade ao acompanhamento 

da colheita da soja e do plantio do milho 2ª safra 2019/2020. Neste período, foram 

contatadas empresas de assistência técnica, produtores rurais, sindicatos rurais e 

empresas privadas dos principais municípios produtores de soja e milho do Mato 

Grosso do Sul. As principais informações levantadas referem-se à incidência de plantas 

daninhas, pragas e doenças, conjuntura do estado, clima, evolução da colheita da soja 

e plantio do milho 2ª safra  dentre outras informações. 

Foi realizado o trabalho de mapeamento de uso e ocupação do solo por meio 

de sensoriamento remoto para a safra de soja 2019/2020. A partir das imagens, 

verificou-se que houve aumento da área plantada em 13,76% em relação à safra 

2018/2019 , alcançando assim, uma área de aproximadamente 3,389 milhões de 

hectare s. A produtividade média considerada para o estado ainda é de 55,7 sc/ha  até 

que se encerre a colheita para que o valor seja consolidado, o que confere produção 

aproximada estimada de 11,328 milhões de toneladas . 

No mapa 1 observa-se as regiões de acompanhamento da 1ª safra de soja 

2019/2020.  
 

Mapa 1  ð Regiões acompanhadas. 

 

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS 
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Acompanhamento da 2ª Safra de Milho  

 

Região Centro -Norte  

Municípios: Sonora, Pedro Gomes, Alcinópolis, Costa Rica, Chapadão do Sul, Cassilândia, 

Coxim, Figueirão, Paraíso da Águas, Rio Verde de Mato Grosso, São Gabriel do Oeste, 

Camapuã, Rio Negro, Bandeirantes, Rochedo, Jaraguari, Campo Grande, Terenos, 

Sidrolândia, Nova Alvorada do Sul, Ribas do Rio Pardo e Rio Brilhante. 

Precipitação: ocorreram precipitações entre os dias 23 e 29 de março, nos municípios 

acompanhados, com registro de 22,1 mm em Pedro Gomes, 1,6 mm em Coxim, 10,5 mm 

em Chapadão do Sul, 19,6 mm em Cassilândia, 2 mm em Costa Rica, 38,6 em Campo 

Grande, Sidrolândia 73,8 mm, 41,8 mm em Nova Alvorada do Sul, 4,8 mm em Rio 

Brilhante e 9,8 mm em Ribas do Rio Pardo. 

Estádio de desenvolvimento fenológico: entre VE e V6. 

Incidência de plantas daninhas: no momento controlado, devido a colheita da soja 

proporcionar a limpeza da área. 

Incidência de pragas: percevejo marrom (Euchistus heros) em alta incidência. Essa alta 

incidência se deve possivelmente ao fator a òponte verdeó que ocorre na transição entre 

a colheita da soja e semeadura do milho. 

Incidência de doenças: no momento  sob controle. 

Clima da região: no momento o clima está sendo irregular para emergência e 

desenvolvimento do milho . Apesar da temperatura favorável, variando entre 24º e 26º, 

as chuvas estão bastante irregulares, principalmente na região norte. Na região centro 

existe a preocupação com algumas áreas onde ocorreu a semeadura tardia do milho , 

pois foram afetadas por uma estiagem de aproximadamente 5 dias. A situação pode 

melhorar com o retorno das chuvas, previstas para este final de semana. 

 

Região Sudoeste  

Municípios: Miranda, Anastácio, Dois Irmãos do Buriti, Bodoquena, Bonito, Nioaque, 

Maracaju, Jardim, Guia Lopes da Laguna, Ponta Porã, Caracol, Bela Vista, Antônio João. 
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Precipitação: ocorreram precipitações entre os dias 23 e 29 de março, nos municípios 

acompanhados, com registro de 26,2 mm em Jardim, 30 mm em Ponta Porã e 33 mm 

em Maracaju. 

Estádio de desenvolvimento fenológico: entre VE e VN. 

Incidência de plantas daninhas: no momento controlado, devido a colheita da soja 

proporcionar a limpeza da área. 

Incidência de pragas: percevejo marrom (Euchistus heros) em alta incidência, 

possivelmente em função da ponte verde entre colheita da soja e semeadura do milho. 

Incidência de doenças: no momento sob controle. 

Clima da região: no momento o clima está sendo irregular para emergência e 

desenvolvimento do milho . Apesar da temperatura estar favorável, com médias de 25º e 

26º, as chuvas estão muito  irregulares na região sudoeste, alguns municípios ja registram 

aproximadamente 15 dias de estiagem. Com o retorno das chuvas neste final de semana 

pode melhorar a situação. 

 

Região Sul 

Municípios: Itaporã, Douradina, Deodápolis, Angélica, Nova Andradina, Bataguassu, 

Anaurilândia, Batayporã, Taquarussu, Novo Horizonte do Sul, Ivinhema, Jateí, Naviraí, 

Itaquiraí, Eldorado, Mundo Novo, Japorã, Iguatemi, Dourados, Juti, Vicentina, Deodápolis, 

Fátima do Sul, Glória de Dourados, Caarapó, Laguna Carapã, Aral Moreira, Amambai, 

Coronel Sapucaia, Tacuru e Sete Quedas. 

Precipitação: ocorreram precipitações entre os dias 23 e 29 de março, nos municípios 

acompanhados, com registro de 12 mm em Dourados, 17,4 mm Itaporã, 11,2 mm 

Ivinhema, 29,8 mm em Laguna Carapã, 7 mm em Aral Moreira, 6 mm em iguatemi, 12 

mm em Amambaí, 18,4 mm em Itaquiraí. 

Estádio de desenvolvimento fenológico: entre VE e VT. 

Incidência de plantas daninhas: no momento controlado, devido a colheita da soja 

proporcionar a limpeza da área. 

Incidência de pragas: percevejo marrom (Euchistus heros) em alta incidência, 

possivelmente em função da ponte verde entre colheita da soja e semeadura do milho. 

Incidência de doenças: no momento sob controle. 
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Clima da região: semelhante a região sudeste, com chuvas irregulares, alguns municípios 

com estiagem chegando a 15 dias. Espera-se que com o retorno das chuvas neste final 

de semana possa melhorar a situação. 

 

Conjuntura do estado: no período compreendido entre os dias 23 a 29/03/2020 houve 

bom volume de chuvas no final de semana, porém com muita irregularidade na sua 

distribuição. Pragas, doenças e plantas daninhas estão sob controle e com incidência 

dentro da normalidade para o período. A previsão do tempo para  a segunda semana de 

abril é de chuva para todo o estado, com maior concentração na região sul. 

 

Principais incidências no desenvolvimento da soja 2019/2020: as plantas mais relatas 

pelos produtores e que tiveram maior incidência, foram capim amargoso (Digitaria 

insularis), milho tiguera (Zea mays) e buva (Conyza sp.). Pragas com maior incidência 

segundo relato dos produtores foram percevejo marrom (Euchistus heros), lagarta das 

vagens (Spodoptera spp.) e mosca branca (Bemisia spp.). Por outro lado,  o complexo de 

doenças estão com baixa incidência, a doença mais relata foi mancha alvo (Corynespora 

cassicola). 
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Evolução da Colheita da Soja  

 

Nos gráficos 1, 2  e 3 a seguir, pode ser verificada a evolução da colheita da soja, 

nas regiões sul, centro e norte do estado, conforme consultas aos Sindicatos Rurais e/ou 

empresas de assistências técnicas dos municípios, além das informações obtidas em 

campo. Com base nas informações levantadas, observamos que na data de  27/0 3/ 20, a 

área colhida de soja acompanhada pelo Projeto SIGA MS já alcançava 98,8%. 

Gráfico 1 - Colheita da soja na Região Sul de MS. 

 

Fonte:  APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração:  APROSOJA-MS/Sistema Famasul 

 

Gráfico 2 - Colheita da soja na Região Centro de MS. 

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema Famasul 
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Gráfico 3 - Colheita da soja na Região Norte de MS. 

 

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema Famasul 

 

A região sul está com a colheita mais avançada, em média de 99,1%, enquanto 

a região norte está com 98,9% e a região centro com 97,9% de média. A área colhida 

até o momento, conforme estimativas do Projeto SIGA, é de aproximadamente 3,348 

milhões de hectares. 

 

No gráfico  4 visualiza-se a evolução da colheita para o mesmo período, nas 

safras 2018/2019 e 2019/2020 no estado do Mato Grosso do Sul, em comparação com 

a média, máxima e mínima dos últimos 5 anos. 

 

Gráfico 4 - Evolução da colheita da soja no estado nas últimas 5 safras. 

 

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema Famasul 
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A porcentagem de área colhida no estado na safra 2019/2020, encontra-se 

inferior  em aproximadamente 1,20% pontos percentuais, em relação à safra 2018/2019, 

para a data de 27 de março. 

A evolução, nos últimos dez dias, foi de aproximadamente 6,2% para o estado, 

ou seja, 196.140 hectares foram colhidos neste período. 

 

Estimativas Soja  

No início da safra de soja 2019/2020, a expectativa de volume de grãos era de 

9,906 milhões de toneladas, com uma área de 3,163 milhões de hectares e produtividade 

esperada, na época, de 52,19 sc/ha. 

Com o andamento da colheita, os primeiros números de produtividade 

mostraram-se melhores do que as expectativas iniciais, com médias acima de 52 sc/ha, 

de forma que, considerando que 45,5% das lavouras colheram até 28 de fevereiro, ou 

seja, quase 50% da área já foi colhida, foi feita a revisão da produtividade, passando-se 

de 52,19 sc/ha para 55,7 sc/ha , um aumento 6,73% no potencial esperado de 

produtividade de grão.  

Com a expectativa inicial de área em aproximadamente 3,163 milhões de 

hectares, após o levantamento realizado a campo com mais de 10 mil pontos via GPS 

das culturas nas estradas do estado corroborados com o mapeamento do uso e 

ocupação do solo através de sensoriamento remoto, permitiram identificar que o 

aumento da área plantada foi superior em aproximadamente 13,76% em relação à safra 

2018/2019. O fator determinante para esse aumento de área foi, sobretudo, a 

prolongação da data de plantio, em função do clima o produtor postergou  o seu plantio 

e assim ele conseguiu abrir mais áreas, sem sombra de dúvida, o produtor também 

acreditou no sistema produtivo de  soja de Mato Grosso do Sul. A área de plantio de soja 

cresceu em áreas que eram destinadas para pastagem. 

Consequentemente ao aumento de área, há a expectativa de aumento de 28,73% 

em relação ao volume de produção de grãos, de 8,800 milhões de toneladas na safra  

2018/2019 para 11,328 milhões de toneladas na safra 2019/2020, ainda considerando a 

estimativa de produtividade média estadual em 55,7 sc/ha.  
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Evolução do Plantio do Milho 2ª Safra  

 

Nos gráficos 5, 6 e 7 a seguir, pode ser verificada a evolução do plantio do milho , 

nas regiões sul, centro e norte do estado, conforme consultas aos Sindicatos Rurais e/ou 

empresas de assistências técnicas dos municípios, além das informações obtidas em 

campo. Com base nas informações levantadas, observamos que na data  de 27/0 3/20 , 

já havia 98,3% da área de milho acompanhada pelo Projeto SIGA MS com o plantio 

realizado. 

Gráfico 5 - Plantio do milho  na Região Sul de MS. 

 

Fonte:  APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração:  APROSOJA-MS/Sistema Famasul 

 

Gráfico 6 - Plantio do milho na Região Centro de MS. 

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema Famasul 

98,0%
98,3%
98,7%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

27/mar Média da Região Sul Média Ponderada MS Média da Região Sul ultimas 5 safras

98,4%
98,3%
93,6%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Bandeirantes Campo Grande Jaraguari Nova Alvorada do
Sul

Rio Brilhante Sidrolândia Terenos

27/mar Média da Região Centro Média Ponderada MS Média da Região Centro ultimas 5 safras



 

 

9 

Gráfico 7 - Plantio do milho na Região Norte de MS. 

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APRO SOJA-MS/Sistema Famasul 

A região norte está com o plantio mais avançado, em média de 99,9%, enquanto 

a região centro está com 98,4% e a região sul com 98% de média. A área plantada até 

o momento, conforme estimativas do Projeto SIGA, é de aproximadamente de 1,944 

milhão de hectares. 

 

No gráfico  8 visualiza-se a evolução do plantio para o mesmo período, nas 

safras 2018/19 e 2019/20 no estado do Mato Grosso do Sul, em comparação com a 

média, máxima e mínima dos últimos 5 anos. 

 

Gráfico 8 - Evolução do plantio do milho  no estado nas últimas 5 safras. 

 

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema Famasul 
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